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1. REVISÃO DA LITERATURA 

 

1.1 A PELE E ACNE 

A pele é o maior órgão do corpo humano, pois representa cerca de 20% da massa 

corporal (OLIVEIRA; TORQUETTI; NASCIMENTO, 2020). Ela é composta por duas 

camadas, a epiderme e a derme, fundamentais para realizar algumas funções do organismo, 

como a proteção contra bactérias e a perda de água. 

A derme, é constituída por elastina e fibras de colágenos que dão elasticidade e 

tonicidade a pele, também é onde se encontra os folículos pilossebáceos, que formam uma 

invaginação da epiderme na derme (OLIVEIRA; TORQUETTI; NASCIMENTO, 2020). 

Estes estão envolvidos diretamente no processo de formação da acne. 

A acne, se desenvolve a partir do folículo pilossebáceo devido ao acúmulo de colônias 

de bactérias, principalmente a Cutibacterium acnes quando ocorre a sua proliferação, 

motivada pela hiperprodução sebácea, a hiperqueratinização folicular e fatores hormonais 

(COSTA, ALCHORNE, GOLDSCHMIDT, 2008).  Atinge cerca de 80 a 90% da população 

jovem e adulta e seu aparecimento, na juventude é maior no sexo masculino que no sexo 

feminino. Geralmente se desenvolve no rosto, tórax, ombros e costas, locais em que possuem 

mais glândulas sebáceas. O desenvolvimento também pode ser motivado pela predisposição 

genética, aumento de estresse, uso de alguns medicamentos e cosméticos oleosos (BONETTO 

et al., 2004). 

A acne é classificada em quatro graus, sendo uma característica comum entre eles a 

presença da pele oleosa. A acne grau I é conhecida como não inflamatória, apresenta 

comedões abertos e fechados. Acne de grau II é dita como papulopustulosa inflamatória, e 

estão presentes além dos comedões, as pápulas, pústulas, nódulos e cistos. A acne de grau III 

se apresenta como nódulo-cística inflamatória, com comedões abertos e fechados. E a acne 

grau IV é dita como fulminante, apresenta malefícios infecciosos e sistêmicos (SUDO; 

FERREIRA, 2014). 

Essa afecção é causada pela Cutibacterium acnes que é classificada como bacilo gram-

positivo e faz parte da microbiota da pele, encontrada nas regiões onde há folículos 

pilossebáceo e áreas com glândulas sudoríparas (BARBOSA et al., 2014).  
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O uso de cosméticos como os cremes, géis, tônicos e sabonetes são recomendados para 

amenizar essa afecção, além de antibióticos orais e a isotretinoína (SILVA et al., 2016; 

COSTA, BAGATIN, 2013). Produtos cosméticos contendo substâncias antimicrobianas 

naturais podem ser uma alternativa para seu tratamento, visto que causam menos efeitos 

colaterais e não agridem o meio ambiente (COSTA, 2012). Dessa forma os produtos apícolas 

representam uma alternativa terapêutica visto que apresentam atividade antimicrobiana 

comprovada (CHADA, 2013; FAUSTO et al., 2019) 

 

1.2 GELEIA REAL E PRÓPOLIS  

A atividade apícola é uma das mais antigas e conhecidas no cenário agrário brasileiro, 

vista como um grande potencial no país (SILVA, 2014) pela colheita do mel ser feita 

geralmente em todas as estações do ano, o que não acontece em todos os países, já que 

realizam a colheita uma única vez no ano (MENDONÇA, 2008). 

Essa atividade proporciona um equilíbrio entre o meio ambiente, o homem e questões 

financeiras. Isso porque as abelhas realizam uma função importante: a polinização dos 

vegetais existentes e necessários a sobrevivência na flora brasileira (BEZERRA, 2019). Os 

resultados da produtividade das abelhas são vários como: o mel, cera, pólen, própolis, geleia 

real e apitoxinas (BRASIL, 2001). 

A geleia real é definida pelo resultado da secreção das glândulas hipofaringeanas e 

mandibulares, feito pelas abelhas operárias num período de no máximo 72h, segundo o 

Ministério da Agricultura na Instrução Normativa SDA Nº 03, DE 19-01-2001. Ela serve de 

alimento para as larvas na fase de desenvolvimento e para a rainha, durante toda sua vida 

(BEZERRA, 2019). 

A geleia real possui uma múltipla composição sendo água, proteínas, carboidratos, 

lipídeos, vitaminas, minerais e ácido 10-hidroxidec-2-enóico (SABATINI et al., 2008). 

Assim se torna um alimento funcional importante, com vários benefícios a saúde. Além disso, 

a sua procura cresceu visto que pode ser utilizada na formulação de medicamentos, alimentos 

e principalmente no mercado dos cosméticos, devido as suas propriedades antimicrobianas 

(LOPES, 2014). 
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A própolis é proveniente de substâncias resinosas, gomosas e balsâmicas, coletada de 

brotos e folhas pelas abelhas além de sua secreção salivar, cera, além de óleos essenciais e 

alguns microelementos e pólen (BRASIL, 2001). A composição química e a coloração sofrem 

variações conforme a origem das plantas e clima na região da colheita (MARTINEZ, 

SOARES, 2012). 

 É um dos produtos naturais conhecido mundialmente pela sua atividade 

antimicrobiana, ela é produzida pelas abelhas para proteger e fechar a colmeia, impedindo a 

entrada e proliferação de insetos e bactérias (LUSTOSA, 2008). 

 

1.3 AÇÃO ANTIMICROBIANA  

A palavra antimicrobiano é utilizada para significar a capacidade de substâncias a 

reduzir a presença de bactérias e fungos. Segundo Barreiras et al (2019) a própolis demostra 

resultados positivos contra bactérias gram-positivas e gram-negativas, sendo maior a 

efetividade nas bactérias gram-positivas. Em destaque, sua atividade bactericida sobre o 

Staphylococcus aureus, o Streptococcus pyogenes, Candida sp, entre outros microrganismos 

(PINTO, 2001). 

O uso de própolis como princípio ativo tem expandido dentro da indústria cosmética 

para o tratamento da Acne Vulgar, grau I. A própolis, que também se origina de alguns 

compostos da geleia real, possui atividades complexas, devido ao sinergismo entre os 

terpenos, flavonoides, ácidos cítrico e málico, e ácido glicólico, resultante no desempenho 

farmacológico sendo capaz de inibir o desenvolvimento de microrganismos (MATSUCHITA, 

MATSUCHITA, 2014). 

Os flavonoides, pertencentes ao grupo dos polifenóis juntamente com os ácidos 

fenólicos, ésteres, aldeídos fenólicos e cetonas, presentes na própolis, demonstram grande 

capacidade antimicrobiana. Isso resulta no aumento da procura na indústria cosmética por 

esses produtos (JÚNIOR et al., 2006; BEZERRA, 2019). 

Estes compostos bioativos encontrados nos produtos apícolas apresentam grande potencial 

terapêutico, visto que a indústria cosmética está inserida em uma nova realidade. Isso é 

decorrente da procura por produtos cosméticos menos agressivos, com critérios de qualidade 
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rigorosos que dessa forma, é necessário adaptar com a utilização de novas matérias primas 

naturais com menor adição de matérias primas sintéticas (PARKER, DA LUZ, 2007). 
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EFICÁCIA ANTIMICROBIANA DE CREMES COMERCIAIS 

PRODUZIDOS COM A PRÓPOLIS E GELEIA REAL DE 

ABELHAS Apis mellifera. 

ANTIMICROBIAL EFFICACY OF COMMERCIAL CREAMS PRODUCED 

WITH PROPOLIS AND ROYAL JELLY OF BEES Apis mellifera. 

 

RESUMO 

Produtos cosméticos contendo substâncias antimicrobianas naturais podem ser uma 

alternativa para tratamento de patologias, como a acne vulgar, visto que causam 

menos efeitos colaterais e não agridem o meio ambiente. Em buscas de alternativas 

para tratamentos estéticos encontram-se os subprodutos da abelha Apis mellifera, 

como a própolis e a geleia real. Dessa forma o objetivo do estudo foi avaliar a 

eficácia antimicrobiana de cremes comerciais produzidos com a própolis e geleia 

real frente a bactéria causadora da acne. O método de escolha foi o teste de difusão 

em ágar Muller-Hinton (Difco). A cepa selecionada foi a Cutibacterium acnes 

(ATCC®6919). Dentre as amostras analisadas, o creme contendo própolis formou 

um de halo de inibição, provavelmente devido aos ácidos fenólicos, flavonoides e 

componentes bioativos encontrados na própolis. Já o Creme 2, contendo geleia real, 

não apresentou atividade antimicrobiana, fato que pode ser explicado pela baixa 

concentração de geleia real e parabenos no creme.  

 

Palavras-chave: cosméticos, Apis mellifera, antimicrobiana 

 

ABSTRACT 

Cosmetic products containing natural antimicrobial substances can be an alternative 

for the treatment of pathologies, such as acne vulgaris, as they cause less side 

effects and do not harm the environment. In search of alternatives for aesthetic 

treatments, there are by-products of the Apis mellifera bee, such as propolis and 

royal jelly. Thus, the aim of the present study was to evaluate the antimicrobial 

efficacy of commercial creams produced with propolis and royal jelly against acne-
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causing bacteria. The method of choice was the diffusion test on Muller-Hinton agar 

(Difco). The selected strain was Cutibacterium acnes (ATCC®6919). Among the 

samples analyzed, the cream containing propolis formed an inhibition halo, probably 

due to the phenolic acids, flavonoids and bioactive components found in propolis. 

Cream 2, containing royal jelly, did not present antimicrobial activity, a fact that can 

be explained by the low concentration of royal jelly and parabens in the cream. 

Keywords: cosmetics, Apis mellifera, antimicrobial. 

 

1. INTRODUÇÃO 

  

A procura de produtos para tratamento de beleza está cada vez maior no 

mercado brasileiro, tanto para tratamentos faciais, como corporais, e o que chama 

atenção é a busca por produtos naturais (ZUCCO, SOUZA, ROMEIRO, 2020). Os 

produtos naturais possuem princípios ativos retirados de fonte vegetal ou animal. 

Como exemplo de princípio ativo de origem animal, temos alguns produtos apícolas 

como a própolis e a geleia real, que estão em expansão no mercado devido aos 

seus variados benefícios (SEBRAE, 2011). 

Produtos cosméticos contendo substâncias antimicrobianas naturais podem 

ser uma alternativa para tratamento de patologias, como a acne vulgar, visto que 

causam menos efeitos colaterais e não agridem o meio ambiente (COSTA, 2012).  

A Cutibacterium acnes, classificada como bacilo gram-positivo, presente na 

microbiota da pele e encontrada nas regiões onde há folículos pilossebáceos e 

áreas com glândulas sudoríparas, é a principal causadora da acne vulgar, doença 

inflamatória que acomete os folículos pilossebáceos (BARBOSA et al., 2014).  

A própolis é uma substância utilizada para vedar as paredes da colmeia e 

restringir as entradas. Usada também para cobrir a carcaça de insetos que 

invadiram a colmeia e que não podem ser levadas para fora. A própolis é chamada 

de substância de ‘embalsamento’ (LOPES, 2014).  

Dentre suas propriedades, é observado o potencial antimicrobiano devido a 

presença de flavonoides e ésteres em sua composição. Seu efeito depende da 

capacidade que cada flavonoide possui de se complexar com proteínas solúveis 
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extracelulares e com a parede celular bacteriana. A própolis possui uma grande 

variedade de aplicação em nutracêuticos e cosméticos (ZUCCO; SOUZA; 

ROMEIRO, 2020). 

 Ela é utilizada em cosmético para tratar a pele contra infecções bacterianas, 

o que chamou a atenção de vários pesquisadores, por se tratar de um produto de 

origem natural (PINTO et al., 2001; GÓRECKA et al., 2020; SOUZA, 2009).  

 Já a geleia real, promove diversos benefícios à saúde e é um alimento 

funcional, produzida e secretada por abelhas operárias pelas glândulas 

mandibulares hipofaríngeas. Trata-se de um importante produto na colmeia por 

servir de alimento para a abelha rainha e ser de difícil obtenção. Possui aspecto 

viscoso, de coloração branco-acinzentada (YUKSEL, AKYOL, 2016).  

A geleia real é composta por uma emulsão de açúcares, proteínas e lipídeos, 

flavonoides, polifenóis e vitaminas. Dentre as proteínas presentes no conteúdo da 

geleia real 90% são de Major Royal Jelly Protein 1 (MRJP1) e os 10% de 

aminoácidos livres e ácidos graxos (SEVERO, 2020).  

A geleia real apresenta atividade antibacteriana, anti-inflamatória, atividades 

vasodilatadoras e hipotensoras, ação desinfetante, atividade antioxidante e atividade 

antitumoral e por esse motivo sua utilização teve crescimento no mercado (FAUSTO 

et al., 2019). 

Esses produtos são empregados na forma de cosméticos, onde a própolis 

geralmente é utilizada na forma de extrato para aplicação na formulação, sendo 

explorada pela sua riqueza em benefícios, muito utilizada na formulação de cremes 

com agentes purificantes da pele, anti-oleosidade, para irritação e pode ser utilizado 

como conservante não-tóxico em formulações (FRAZÃO, SOUZA, MARTINS, 2016; 

SCHINAIDER et al., 2017). 

Já a geleia real é utilizada na formulação de ativos que proporcionem firmeza 

e elasticidade a pele, e em cremes anti-idade e antiestrias. A aplicação da geleia 

real em cosméticos ainda é pequena, em relação a própolis, visto que algumas 

propriedades da geleia real ainda são desconhecidas (SCHINAIDER et al., 2017). 

Considerando os benefícios encontrados nos produtos apícolas e a crescente 

expansão do mercado de produtos naturais, o presente trabalho teve como objetivo 

analisar a atividade antimicrobiana in vitro de cremes comerciais contendo própolis e 

geleia real produzidos pelas abelhas.   
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2. METODOLOGIA  

As análises foram realizadas no Laboratório de Microbiologia, no Bloco I, nas 

dependências do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz, localizado na Av. 

das Torres, 500 - Loteamento Fag, Cascavel – Paraná. 

2.1 MICRORGANISMO TESTADO: 

Foi selecionada para o presente estudo, a cepa padrão de Cutibacterium. 

acnes (ATCC®6919) adquirida da Fundação André Tosello – Coleção de Culturas 

Tropical. O meio utilizado nos ensaios biológicos foi o caldo Difco™ Reinforced 

Clostridial Medium para linhagens liofilizadas.  Este microrganismo foi controlado 

qualitativamente pela coloração de Gram e catalase. Além de ser analisado em meio 

ágar Difco™ Reinforced Clostridial Medium e ágar sangue.   

A cepa de Cutibacterium acnes liofilizada foi reativada conforme as 

Orientações para abertura de ampolas e reativação de linhagens liofilizadas da 

Coleção de Culturas Tropical, Fundação André Tosello. A ampola foi rompida por 

choque térmico e nela foi adicionado 0,2 mL de água destilada estéril para formar 

uma suspensão, deixando reidratar por 10 a 15 minutos. A suspensão foi adicionada 

diretamente ao tubo de ensaio, contendo o meio caldo Difco™ Reinforced Clostridial 

Medium indicado para a espécie.  

 O crescimento do microrganismo foi feito em anaerobiose e para tal foi usado 

um gerador de atmosfera Anaerobac®. Para sua utilização foram seguidas as 

orientações do fabricante. O controle do ambiente anaeróbio foi realizado através da 

mudança de cor (azul para branco) de uma fita indicadora colocada dentro da jarra. 

Com a jarra para anaerobiose fechada, a bactéria foi incubada a 37ºC por 48 horas.  

 

2.2 PREPARO DO INÓCULO:  

Foi necessário ajustar a quantidade de células microbianas e padronizá-las. A 

padronização do inóculo foi realizada comparando a suspensão bacteriana à 

solução padrão igual a 0,5 na escala de Mc Farland o que equivaleu a 

aproximadamente 1,5x108 UFC/ml (LYRA, 2019).  

 

2.3 CREMES ANALISADOS: 
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Selecionaram-se 2 cremes comerciais de diferentes marcas e fabricantes que 

podem ser encontrados no mercado brasileiro, nos quais foi pesquisada a atividade 

antimicrobiana. 

O creme 1, adquirido na cidade de Cascavel -Pr em novembro de 2020, 

apresentou em sua composição: Aqua, Própolis Wax, Alcohol, Propylane Glicol, 

Glycerin, Tetrasodium EDTA, Methylparaben, Propylparaben CetylAlcohol, Lanolin, 

GlycerylStearate, Cetrimonium Chloride, Glycerin, Petrolatum, DMDM Hydantoin. 

Dentro deste produto, a própolis foi o princípio ativo com atividade antimicrobiana 

avaliado 

Já o creme 2 foi adquirido na cidade de Araranguá – SC. Apresentou em sua 

composição Aqua, Ethylhexyl Stearate, EmulsifyingWaxNf, PropyleneGlycol, Royal 

Jelly, CetylPalmitate, Glycerin, Cetearyl, Isononanoate, Tocopheryl Acetate, 

Cyclomethicone, Dimethicone, Triethanolamine, Carbomer, Methylparabn, Bisabolol, 

XanthanGum, Propylparaben, DisodiumEdta, Parfum, Bht. Foi a geleia real o 

princípio ativo avaliado. 

2.4 DILUIÇÃO DOS CREMES: 

 Os cremes foram diluídos na proporção 1:3(m/v), sendo pesado 1g de creme 

para 2mL de salina estéril, em tubo de ensaio com tampa, agitado até total diluição, 

com auxílio do Vórtex.  

Foram preparados discos estéreis de papel de filtro, segundo a técnica 

descrita na Farmacopeia Brasileira 5ª Edição (2010), contendo 25 µL da diluição de 

cada um dos cremes comerciais. 

2.5 TESTE DE DIFUSÃO EM ÁGAR:  

A suspensão bacteriana da Cutibacterium acnes foi semeada em triplicata em 

placas contendo ágar Mueller-Hinton (CARVALHO et al., 2014).  Que foi preparado 

suspendendo 36g de ágar em 1 litro de água destilada, aquecendo-o até completa 

dissolução. O meio foi esterilizado em autoclave a 121 ºC por 15 minutos, e 

distribuído lentamente em cada placa de Petri. 

 A metodologia foi realizada conforme Smânia et al., (1995) com algumas 

modificações. Com auxílio de uma pinça estéril, foram colocados sobre a superfície 
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do meio inoculado, três discos de papel filtro secos e estéreis contendo de 25µL do 

creme diluído.  No controle negativo foi utilizado um disco embebido em 25µL de 

solução salina estéril, e no controle positivo discos contendo clindamicina 2mcg. Os 

controles foram os mesmos para os dois produtos analisados. O ensaio foi realizado 

em triplicata com uma repetição. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

3.1 CRESCIMENTO DO MICRORGANISMO 

           Este microrganismo foi controlado qualitativamente pela coloração de Gram e 

prova bioquímica da catalase. A coloração de Gram é uma técnica utilizada para 

diferenciar bactérias com diferentes estruturas de parede celular, através das 

colorações que adquirirem após a técnica, são chamadas de bactérias gram-

positivas, as que alcançarem a coloração azul-violeta e gram-negativas as bactérias 

que adquirirem a coloração vermelha (SANTOS et al., 2016). 

            Os resultados da coloração da técnica de Gram, que foram feitas em dois 

tempos, estão apresentados nas figuras a seguir: 

    
Figura 1: Apresenta a Cutibacterium acnes pela coloração de Gram no 3º dia de análise. 12/04/2021.  
Fonte: autora. 
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Figura 2: Apresenta a Cutibacterium acnes pela coloração de Gram no 17º dia de análise. 26/04/2021.  
Fonte: autora 

 
 Conforme evidenciado nas Figuras 1 e 2, os resultados estão de acordo com 

a literatura e os dados disponibilizados pelo fornecedor, que demonstram a bactéria 

Cutibacterium acnes é um bacilo gram-positivo. A Cutibacterium acnes é uma 

bactéria anaeróbia Gram-positiva que cora violeta na técnica de gram (BARROS et 

al., 2020; PRADO, 2014; FRADE, 2018; LYRA, 2019). 

 A bioquímica realizada para caracterização do microrganismo em estudo, foi a 

catalase. Enzima intracelular encontrada em alguns microrganismos, uma vez que a 

enzima catalase converte o peróxido de hidrogênio em oxigênio e água, resultando 

na liberação do oxigênio, observado pela formação de bolhas (ROSALES et al., 

2014). Resultado apresentado na figura a seguir: 

 

 
Figura 3: Resultado da prova da catalase para Cutibacterium acnes. Fonte: autora. 
 

 Conforme a figura 3, observou-se a formação de pequenas bolhas, resultado 
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esperado e condizente com a bactéria. A Cutibacterium acnes é uma bactéria 

catalase positiva, de acordo com o informe do fornecedor, Coleção de Culturas 

Tropical – Fundação André Tosello (CCT, ANDRÉ TOSELLO, 2020). 

 

3.2 ATIVIDADE DO TESTE DE DIFUSAO EM ÁGAR  

Os resultados da atividade antimicrobiana do creme contendo própolis diluído, 

em triplicata com uma repetição, estão representados na figura a seguir: 

 
Figura 4: Ensaio de difusão em ágar do creme 1 diluído, em triplicata, com repetição. Fonte: Autora 
 

Conforme observado houve formação de halo, evidenciando que o creme 1 

possui atividade antimicrobiana contra o Cutibacterium acnes. A formação de halo 

pode ter sido discreta em virtude de a própolis estar diluída no creme, e o creme 

estar diluído em uma solução. Mormino (2020), obteve eficácia em sua pesquisa, 

utilizando de um gel facial contendo a própolis, este demonstrou atividade 

antimicrobiana contra a bactéria causadora da acne.  

Para Barbosa et al (2014) a Cutibacterium acnes apresentou sensibilidade a 

tintura de própolis, fato este associado diretamente a composição da própolis. Os 

principais constituintes com atividade antimicrobiana são os flavonoides.  

A própolis apresenta atividade antimicrobiana já relatada na literatura que 

advém dos compostos fenólicos encontrados na própolis da Apis mellifera como os 

flavonoides, que apresentam capacidade de interagir com a membrana plasmática 

da bactéria, inibindo sua função, e agindo na destruição da integridade celular. Os 

flavonoides podem inibir a atividade do RNAgirasse e o metabolismo energético 

bacteriano (CUSHNIE, LAMB, 2006).   
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Ao observar a composição do creme 1, encontram-se os parabenos utilizados 

para aumentar a vida útil do cosmético, pois impedem o desenvolvimento de 

microrganismos que podem causar doenças e prejudicar o produto. Sãos ésteres do 

ácido p-hidroxibenzoico, que exercem um efeito antimicrobiano (PACHECO, 

ROSADO, 2018). Embora sua atividade seja maior contra fungos do que contra 

bactérias ele pode ter influenciado na inibição bacteriana observada na análise 

(FERNANDES et al., 2013). 

Também estão presentes na formulação 1 outros conservantes como a 

DMDM Hidantoína e o álcool.  A DMDM hidantoína é um conservante obtido pela 

condensação de aldeídos aromáticos que apresenta atividades fungicida e 

bactericida (OLIVEIRA et al., 2008). O álcool atua como antimicrobiano ao promover 

a desnaturação de proteínas e remoção de lipídios da parede celular da bactéria 

(LACHENMEIER DW, 2008). Dessa forma não é possível afirmar qual foi o 

componente da formulação responsável pela atividade antimicrobiana. 

Os resultados da atividade antimicrobiana do creme 2, contendo geleia real 

diluído, em triplicata com uma repetição, estão representados na figura a seguir: 

 

 
Figura 5: Ensaio de difusão em ágar do creme 2 diluído, em triplicata, com repetição. Fonte: autora 
 

 De acordo com a figura 5, o creme 2 não obteve formação de halo, ou seja, 

não demonstrou atividade antimicrobiana contra a Cutibacterium acnes. Este 

resultado pode ter ocorrido pelo fato da geleia real estar diluída no creme e o creme 

diluído na solução. O mesmo pode ter ocorrido com o parabeno que faz parte da 

formulação e possui atividade antimicrobiana.  
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 Esta observação foi diferente do encontrado na literatura, visto que autores 

demonstraram potencial antimicrobiano contra bactérias Gram-positivas 

(Staphylococcus aureus e Streptococcus pyogenes) da geleia real devido aos seus 

compostos fenólicos, a royalisina e peptídeos (BEZERRA, 2019; FAUSTO et al, 

2019; TEIXEIRA, 2007). Outros compostos com ação antimicrobiana encontrados na 

geleia real são cetonas e ésteres. Seu mecanismo de ação é considerado complexo 

e é atribuído ao processo de sinergismo, que ocorre pela associação de seus 

componentes (FAUSTO et al., 2019).  

 Para o controle positivo, os testes foram feitos em triplicata com uma 

repetição. Os resultados para o controle positivo do teste de difusão em ágar estão 

apresentados a seguir: 

  

 
Figura 6: Ensaio de difusão em ágar do controle positivo, com clindamicina 2 mcg. Fonte: autora. 
 
 

           Conforme evidenciado na Figura 6, observou-se que houve formação de halo 

no ensaio da atividade antimicrobiana da clindamicina contra a Cutibacterium acnes. 

Esta atividade já era esperada, uma vez que a clindamicina possui ação 

bacteriostática por inibir a síntese proteica da bactéria. 

A clindamicina é um fármaco semissintético da classe da lincosamidas, 

utilizado contra infecções causadas por bactérias Gram-positivas e também para o 

tratamento da acne (GUIMARÃES et al., 2010). Andrade et al (2018), avaliaram a 

atividade da clindamicina contra a Cutibacterium acnes e utilizaram esse antibiótico 

por ser potente contra a acne por agir contra a proliferação da bactéria nos folículos 

pilosos afetados.   
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             Os resultados para o controle negativo para o teste de difusão em ágar estão 

apresentados na figura a seguir:  

 
 

 
Figura 7: Ensaio de difusão em ágar do controle negativo, com salina. Fonte: autora. 
 

           Conforme esperado não houve a formação de halo, evidenciando que a 

salina não possui atividade antimicrobiana contra a Cutibacterium acnes.  

 

3.3 COMPARAÇÃO ENTRE DOIS CREMES COSMÉTICOS ANALISADOS.  

 

            Conforme já apresentado houve a formação de halo no creme 1, contendo 

própolis, enquanto no creme 2, contendo geleia real, não foi observada a formação 

de um halo. Esse fato pode ser explicado por haver diferentes componentes tanto 

nas formulações dos cremes comerciais, quanto na composição da própolis e geleia 

real in natura. 

 
 
4. CONCLUSÃO 

 

            A partir dos resultados apresentados podemos concluir que o Creme 1, 

contendo a própolis em sua composição, apresentou atividade antimicrobiana frente 

ao microrganismo causador da acne, a Cutibacterium acnes. Esta atividade, 

entretanto, pode ser devida a própolis que contém ácidos fenólicos, flavonoides e 

componentes bioativos em sua composição em combinação com os demais 

componentes da formulação. Já o Creme 2, contendo geleia real, não apresentou 

atividade antimicrobiana, podendo ser resultado da diluição e baixa concentração de 
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parabenos e geleia real no creme. No entanto, ainda devem ser realizados estudos 

para encontrar uma concentração eficaz.  
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RESUMO 
Produtos cosméticos contendo substâncias antimicrobianas naturais podem ser uma alternativa para tratamento de
patologias, como a acne vulgar, visto que causam menos efeitos colaterais e não agridem o meio ambiente. Em buscas de
alternativas para tratamentos estéticos encontra-se os subprodutos da abelha Apis mellifera, como a própolis e a geleia real.
Dessa forma o objetivo do estudo foi avaliar a eficácia antimicrobiana de cremes comerciais produzidos com a própolis e
geleia real frente a bactéria causadora da acne. O método de escolha foi o teste de difusão em ágar Muller-Hinton (Difco). A
cepa selecionada foi a Cutibacterium acnes (ATCC®6919). Dentre as amostras analisadas, o creme contendo própolis formou
um de halo de inibição, provavelmente devido aos ácidos fenólicos, flavonoides e componentes bioativos encontrados na
própolis. Já o Creme 2, contendo geleia real, não apresentou atividade antimicrobiana, fato que pode ser explicado pela baixa
concentração de geleia real e parabenos no creme. 

Palavras-chave: cosméticos, Apis mellifera, antimicrobiana 

ABSTRACT 
Cosmetic products containing natural antimicrobial substances can be an alternative for the treatment of pathologies, such as
acne vulgaris, as they cause less side effects and do not harm the environment. In search of alternatives for aesthetic
treatments, there are by-products of the Apis mellifera bee, such as propolis and royal jelly. Thus, the aim of the present
study was to evaluate the antimicrobial efficacy of commercial creams produced with propolis and royal jelly against acne-
causing bacteria. The method of choice was the diffusion test on Muller-Hinton agar (Difco). The selected strain was
Cutibacterium acnes (ATCC®6919). Among the samples analyzed, the cream containing propolis formed an inhibition halo,
probably due to the phenolic acids, flavonoids and bioactive components found in propolis. Cream 2, containing royal jelly, did
not present antimicrobial activity, a fact that can be explained by the low concentration of royal jelly and parabens in the
cream. 
Keywords: cosmetics, Apis mellifera, antimicrobial. 

1. INTRODUÇÃO 

A procura de produtos para tratamento de beleza está cada vez maior no mercado brasileiro, tanto para tratamentos faciais
ou corporais, e o que chama atenção é a busca por produtos naturais (ZUCCO, SOUZA, ROMEIRO, 2020). Os produtos
naturais possuem princípios ativos retirados de fonte vegetal ou animal. Como exemplo de princípio ativo de origem animal,
temos alguns produtos apícolas como a própolis e a geleia real, que estão em expansão no mercado devido aos seus variados
benefícios (SEBRAE, 2011). 
Produtos cosméticos contendo substâncias antimicrobianas naturais podem ser uma alternativa para tratamento de
patologias, como a acne vulgar, visto que causam menos efeitos colaterais e não agridem o meio ambiente (COSTA, 2012). 
A Cutibacterium acnes, classificada como bacilo gram-positivo, presente microbiota da pele e encontrada nas regiões onde há
folículos pilossebáceos e áreas com glândulas sudoríparas, é a principal causadora da acne vulgar, doença inflamatória que
acomete os folículos pilossebáceos (BARBOSA et al., 2014). 
A própolis é uma substância utilizada para vedar as paredes da colmeia e restringir as entradas. Usada também para cobrir a
carcaça de insetos que invadiram a colmeia e que não podem ser levadas para fora. A própolis é chamada de substância de
‘embalsamento’ (LOPES, 2014). 
Dentre suas propriedades, é observado o potencial antimicrobiano devido a presença de flavonoides e ésteres em sua
composição. Seu efeito depende da capacidade que cada flavonoide possui de se complexar com proteínas solúveis
extracelulares e com a parede celular bacteriana. A própolis possui uma grande variedade de aplicação em nutracêuticos e
cosméticos (ZUCCO; SOUZA; ROMEIRO, 2020). 
Ela é utilizada em cosmético para tratar a pele contra infecções bacterianas, o que chamou a atenção de vários
pesquisadores, por se tratar de um produto de origem natural (PINTO et al. 2011; GÓRECKA et al. 2020; SOUZA, 2009). 
Já a geleia real promove diversos benefícios à saúde e é um alimento funcional, produzida e secretada por abelhas operárias
pelas glândulas mandibulares hipofaríngeas. Trata-se de um Importante produto na colmeia por servir de alimento para a
abelha rainha e ser de difícil obtenção. Possui aspecto viscoso, de coloração branco-acinzentada (YUKSEL, AKYOL, 2016). 
A geleia real é composta por uma emulsão de açúcares, proteínas e lipídeos, flavonoides, polifenóis e vitaminas. Dentre as
proteínas presentes no conteúdo da geleia real 90% são de Major Royal Jelly Protein 1 (MRJP1) e os 10% de aminoácidos
livres e ácidos graxos (SEVERO, 2020). 
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A geleia real apresenta atividade antibacteriana anti-inflamatória, atividades vasodilatadoras e hipotensoras, ação
desinfetante, atividade antioxidante e atividade antitumoral e por esse motivo sua utilização teve crescimento no mercado
(FAUSTO et al., 2019). 
Esses produtos são empregados na forma de cosméticos, onde a própolis geralmente é utilizada na forma de extrato para
aplicação na formulação, sendo explorada pela sua riqueza em benefícios, muito utilizada na formulação de cremes com
agentes purificantes da pele, anti-oleosidade, para irritação e pode ser utilizado como conservante não-tóxico em
formulações. (FRAZÃO, SOUZA, MARTINS, 2016; SCHINAIDER et al., 2017). 
Já a geleia real é utilizada na formulação de ativos que proporcionem firmeza e elasticidade, e em cremes anti-idade e
antiestrias. A aplicação da geleia real em cosméticos ainda é pequena, em relação a própolis, visto que algumas propriedades
da geleia real ainda são desconhecidas (SCHINAIDER et al., 2017). 
Considerando os benefícios encontrados nos produtos apícolas e a crescente expansão do mercado de produtos naturais,  o
presente trabalho teve como objetivo analisar  a atividade antimicrobiana in vitro de cremes comerciais contendo própolis e
geleia real produzidos pelas abelhas 

2. METODOLOGIA 
As análises foram realizadas no Laboratório de Microbiologia, no Bloco I, nas dependências do Centro Universitário da
Fundação Assis Gurgacz, localizado na Av. das Torres, 500 - Loteamento Fag, Cascavel – Paraná. 
2.1 MICRORGANISMO TESTADO: 
Foi selecionada para o presente estudo, a cepa padrão de Cutibacterium. acnes (ATCC®6919) adquirida da Fundação André
Tosello – Coleção de Culturas Tropical. O meio utilizado nos ensaios biológicos foi o caldo Difco™ Reinforced Clostridial
Medium para linhagens liofilizadas. Este microrganismo foi controlado qualitativamente pela coloração de Gram e catalase.
Além de ser analisado em meio ágar Difco™ Reinforced Clostridial Medium e ágar sangue. 
A cepa de Cutibacterium acnes, liofilizada foi reativada conforme as Orientações para abertura de ampolas e reativação de
linhagens liofilizadas da Coleção de Culturas Tropical, Fundação André Tosello. A ampola foi rompida por choque térmico e
nela foi adicionado 0,2 ml de água destilada estéril para formar uma suspensão, deixando reidratar por 10 a 15 minutos. A
suspensão foi adicionada diretamente ao tubo de ensaio, contendo o meio caldo Difco™ Reinforced Clostridial Medium
indicado para a espécie. 
O crescimento do microrganismo foi feito em anaerobiose e para tal foi usado um gerador de atmosfera Anaerobac®. Para
sua utilização foram seguidas as orientações do fabricante. O controle do ambiente anaeróbio foi realizado através da
mudança de cor (azul para branco) de uma fita indicadora colocada dentro da jarra. Com a jarra para anaerobiose fechada, a
bactéria foi incubada a 37ºC por 48 horas. 

2.2 PREPARO DOS INÓCULO: 
Foi necessário ajustar a quantidade de células microbianas e padronizá-las. A padronização do inóculo foi realizada
comparando a suspensão bacteriana à solução padrão igual a 0,5 na escala de Mc Farland o que equivaleu a
aproximadamente 1,5x108 UFC/ml (LYRA, 2019). 

2.3 CREMES ANALISADOS: 
Selecionaram-se 2 cremes comerciais de diferentes marcas e fabricantes e que podem ser encontrados no mercado brasileiro,
nos quais foi pesquisada a atividade antimicrobiana. 
O creme 1, adquirido na cidade de Cascavel -Pr em novembro de 2020, apresentou em sua composição: Aqua, Própolis Wax,
Alcohol, Propylane Glicol, Glycerin, Tetrasodium EDTA, Methylparaben, Propylparaben CetylAlcohol, Lanolin, GlycerylStearate,
Cetrimonium Chloride, Glycerin, Petrolatum, DMDM Hydantoin. Dentro deste produto, a própolis foi o princípio ativo com
atividade antimicrobiana avaliado 
Já o creme 2 foi adquirido na cidade de Araranguá – SC. Apresentou em sua composição Aqua, Ethylhexyl Stearate,
EmulsifyingWaxNf, PropyleneGlycol, Royal Jelly, CetylPalmitate, Glycerin, Cetearyl, Isononanoate, Tocopheryl Acetate,
Cyclomethicone, Dimethicone, Triethanolamine, Carbomer, Methylparabn, Bisabolol, XanthanGum, Propylparaben,
DisodiumEdta, Parfum, Bht. Foi a geleia real o princípio ativo avaliado. 
2.4 DILUIÇÃO DOS CREMES: 
Os cremes foram diluídos na proporção 1:3(m/v), sendo pesado 1g de creme para 2mL de salina estéril, em tubo de ensaio
com tampa, agitado até total diluição, com auxílio do Vórtex. 
Foram preparados discos estéreis de papel de filtro, segundo a técnica descrita na Farmacopeia Brasileira 5ª Edição (2010),
contendo 25 µl da diluição de cada um dos cremes comerciais. 
2.5 TESTE DE DIFUSÃO EM ÁGAR: 
A suspensão bacteriana da Cutibacterium acnes foi semeada em triplicata em placas contendo ágar Mueller-Hinton,
(CARVALHO et al., 2014). Que foi preparado suspendendo 36g de ágar em 1 litro de água destilada, aquecendo-o até
completa dissolução. O meio foi esterilizado em autoclave a 121 ºC por 15 minutos, e após distribuído lentamente em cada
placa de Petri. 
Com auxílio de uma pinça estéril, foram colocados sobre a superfície do meio inoculado, três discos de papel filtro secos e
estéreis contendo de 25µL do creme diluído. No controle negativo foi utilizado um disco embebido em 25µL de solução salina
estéril, e no controle positivo discos contendo clindamicina 2mcg. Os controles foram os mesmos para os dois produtos
analisados. O ensaio foi realizado em triplicata com uma repetição. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 CRESCIMENTO DO MICRORGANISMO 
Este microrganismo foi controlado qualitativamente pela coloração de Gram e prova bioquímica da catalase. A coloração de
Gram é uma técnica utilizada para diferenciar  bactérias com diferentes estruturas de parede  celular, através das
colorações que adquirirem após a técnica, são chamadas de bactérias gram-positivas, as que alcançarem a coloração azul-
violeta e gram-negativas as bactérias que adquirirem a coloração vermelha (SANTOS et al., 2016). 
Os resultados da coloração da técnica de Gram, que foram feitas em dois tempos, estão apresentados nas figuras a seguir: 

Figura 1: Apresenta a Cutibacterium acnes pela coloração de Gram no 3º dia de análise. 12/04/2021. 
Fonte: autora. 

Figura 2: Apresenta a Cutibacterium acnes pela coloração de Gram no 17º dia de análise. 26/04/2021. 
Fonte: autora 
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Conforme evidenciado nas Figuras 1 e 2, os resultados estão de acordo com a literatura e os dados disponibilizados pelo
fornecedor, que demonstram a bactéria Cutibacterium acnes é um bacilo gram-positivo. A Cutibacterium acnes é uma bactéria
anaeróbia Gram-positiva que cora violeta na técnica de gram (BARROS et al., 2020; PRADO, 2014; FRADE, 2018; LYRA,
2019). 
A bioquímica realizada para caracterização do microrganismo em estudo, foi a catalase. Enzima intracelular encontrada em
alguns microrganismos, uma vez que a enzima catalase converte o peróxido de hidrogênio em oxigênio e água, resultando na
liberação do oxigênio, observado pela formação de bolhas (ROSALES et al., 2014). Resultado apresentado na figura a seguir: 

Figura 3: Resultado da prova da catalase para Cutibacterium acnes. Fonte: autora. 

Conforme a figura 3, observou-se a formação de pequenas bolhas, resultado esperado e condizente com a bactéria. A
Cutibacterium acnes é uma bactéria catalase positiva, de acordo com o informe do fornecedor, Coleção de Culturas Tropical –
Fundação André Tosello (CCT, ANDRÉ TOSELLO, 2020). 

3.2 ATIVIDADE DO TESTE DE DIFUSAO EM ÁGAR 
Os resultados da atividade antimicrobiana do creme contendo própolis diluído, em triplicata com uma repetição, estão
representados na figura a seguir: 

Figura 4: Ensaio de difusão em ágar do creme 1 diluído, em triplicata, com repetição. Fonte: Autora 

Conforme observado houve formação de halo, evidenciando que o creme 1 possui  atividade antimicrobiana contra  o
Cutibacterium acnes. A formação de halo pode ter sido discreta em virtude de a própolis estar diluída no creme, e o creme
estar diluído em uma solução. Mormino (2020), obteve eficácia em sua pesquisa, utilizando de um gel facial contendo a
própolis, este demonstrou  atividade antimicrobiana contra  a bactéria causadora da acne. 
Para Barbosa et al (2014) a Cutibacterium acnes apresentou sensibilidade a tintura de própolis, fato este associado
diretamente a composição da própolis. Os principais constituintes com atividade antimicrobiana são os flavonoides. 
A própolis apresenta atividade antimicrobiana já relatada na literatura que advém dos compostos fenólicos encontrados na
própolis da Apis mellifera como os flavonoides, que apresentam capacidade de interagir com a membrana plasmática da
bactéria, inibindo sua função, destruindo sua destruição da integridade celular. Os flavonoides podem inibir a atividade do
RNAgirasse e o metabolismo energético bacteriano (CUSHNIE, LAMB, 2006). 
Ao observar a composição do creme 1, encontram-se os parabenos utilizados para aumentar a vida útil do cosmético, pois
impedem o desenvolvimento de microrganismos que podem causar doenças e prejudicar o produto. Sãos ésteres do ácido p-
hidroxibenzoico, que exercem um efeito antimicrobiano (PACHECO, ROSADO, 2018). Embora sua atividade seja maior contra
fungos do que contra bactérias ele pode ter influenciado na inibição bacteriana observada na análise (FERNANDES et al.,
2013). 
Também estão presentes na formulação 1 outros conservantes como a DMDM Hidantoína e o álcool. A DMDM hidantoína é um
conservante obtido pela condensação de aldeídos aromáticos que apresenta atividades fungicida e bactericida (OLIVEIRA et
al., 2008). O álcool atua como antimicrobiano ao promover a desnaturação de proteínas e remoção de lipídios da parede
celular da bactéria (LACHENMEIER DW, 2008). Dessa forma não é possível afirmar qual foi o componente da formulação
 responsável pela atividade antimicrobiana.  
Os resultados da atividade antimicrobiana do creme 2, contendo geleia real diluído, em triplicata com uma repetição, estão
representados na figura a seguir: 

Figura 5: Ensaio de difusão em ágar do creme 2 diluído, em triplicata, com repetição. Fonte: autora 

De acordo com a figura 5, o creme 2 não obteve formação de halo, ou seja, não demonstrou  atividade antimicrobiana
contra  a Cutibacterium acnes. Este resultado pode ter ocorrido pelo fato da geleia real estar diluída no creme e o creme
diluído na solução. O mesmo pode ter ocorrido com o parabeno que faz parte da formulação e possui atividade
antimicrobiana. 
Esta observação foi diferente do encontrado na literatura, visto que autores demonstraram potencial antimicrobiano  contra
bactérias Gram-positivas  (Staphylococcus  aureus e Streptococcus pyogenes)  da geleia real devido aos seus compostos
fenólicos, a royalisina e peptídeos (BEZERRA, 2018; FAUSTO et al, 2019; TEIXEIRA, 2007). Outros compostos com ação
antimicrobiana encontrados na geleia real são cetonas e ésteres. Seu mecanismo de ação é considerado complexo e é
atribuído ao processo de sinergismo, que ocorre pela associação de seus componentes (FAUSTO et al., 2019). 
Para o controle positivo, os testes foram feitos em triplicata com uma repetição. Os resultados para o controle positivo do
teste de difusão em ágar estão apresentados a seguir: 

Figura 6: Ensaio de difusão em ágar do controle positivo, com clindamicina 2 mcg. Fonte: autora. 

Conforme evidenciado na Figura 6, observou-se que houve formação de halo no ensaio da atividade antimicrobiana da
clindamicina contra a Cutibacterium acnes. Esta atividade já era esperada, uma vez que a clindamicina possui ação
bacteriostática por inibir a síntese proteica da bactéria. 
A clindamicina é um fármaco semissintético da classe da lincosamidas, utilizado contra infecções causadas por bactérias
Gram-positivas e também para o tratamento da acne (GUIMARÃES et al., 2010). Andrade et al (2018), avaliaram a atividade
da clindamicina contra a Cutibacterium acnes e utilizaram esse antibiótico por ser potente contra a acne por agir contra a
proliferação da bactéria nos folículos pilosos afetados. 
Os resultados para o controle negativo para o teste de difusão em ágar estão apresentados na figura a seguir: 

Figura 7: Ensaio de difusão em ágar do controle negativo, com salina. Fonte: autora. 
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Conforme esperado não houve a formação de halo, evidenciando que a salina não possui  atividade antimicrobiana contra  a
Cutibacterium acnes. 

3.3 COMPARAÇÃO ENTRE DOIS CREMES COSMÉTICOS ANALISADOS. 

Conforme já apresentado houve a formação de halo no creme 1, contendo própolis, enquanto no creme 2, contendo geleia
real, não foi observada a formação de um halo. Esse fato pode ser explicado por haver diferentes componentes tanto nas
formulações dos cremes comerciais, quanto na composição da própolis e geleia real in natura. 

4. CONCLUSÃO 

A partir dos resultados apresentados podemos concluir que o Creme 1, contendo a própolis em sua composição, apresentou
 atividade antimicrobiana frente  ao microrganismo causador da acne, a Cutibacterium acnes. Esta atividade, entretanto,
pode ser devida a própolis que contém ácidos fenólicos, flavonoides e componentes bioativos em sua composição em
combinação com os demais componentes da formulação. Já o Creme 2, contendo geleia real, não apresentou atividade
antimicrobiana, podendo ser resultado da diluição e baixa concentração de parabenos e geleia real no creme. No entanto,
ainda devem ser realizados estudos para encontrar uma concentração eficaz. 
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